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COMPOSIÇÃO QUÍMICA QUANTITATIVA DA MADEIRA DE ESPÉCIES DO ECÓTONO CERRADO-PANTANAL
FRANÇA, Hambert Guilhen de Oliveira1 (hambert.guilhen@gmail.com); ALMEIDA, Diego Pierre de² (diegoalmeida@uems.br)
¹Discente do curso de Engenharia Florestal da UEMS – Aquidauana;
²Docente do curso de Engenharia Florestal da UEMS – Aquidauana.
Madeiras nativas do Ecótono Cerrado – Pantanal tem sido foco de estudos por diversos pesquisadores pelo Brasil devido ao potencial econômico destas espécies. O conhecimento da composição química da madeira e da densidade básica é importante para determinação da qualidade do material, pois influencia nas propriedades definidoras de uso da madeira. O presente estudo teve o objetivo de avaliar a composição química quantitativa das madeiras das espécies Cordia glabrata (Mart.) A. DC., Handroanthus roseoalbus (Ridl.) Mattos, Callisthene fasciculata Mart e Terminalia argentea Mart & Zucc, visando aumentar o conhecimento sobre seus potenciais usos florestais. Os discos de madeira foram cedidos pelo Laboratório de Propriedades e Identificação da Madeira, da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul e processados para confecção de corpos de prova de 2 x 2 x 2 cm para determinação da densidade básica. Os corpos de prova não utilizados foram transformados em serragem, sendo que a amostra que passou pela peneira de 40 “mesh” e ficou retida na peneira de 60 “mesh”, foi a utilizada para o estudo da caracterização química da madeira. Todas as análises foram feitas em duas repetições por espécie. A média da densidade básica das espécies estudadas variou de 0,575 a 0,705 g/cm³. O teor médio de cinzas variou de 0,8 a 1,2%. Na análise do teor de extrativos, as espécies apresentaram valores médios entre 1,1 a 4,9 %. Os valores médios obtidos para o teor de lignina total das espécies variaram entre 29,5 a 35,2%. Para o teor médio de holocelulose os valores obtidos variaram de 59,2 a 65,2%. Portanto, de acordo com os resultados obtidos as espécies estudadas possuem aptidão para o uso em serraria, laminação, outros produtos nobres da madeira e fins energéticos, como produção de carvão. Estudos das propriedades físicas e mecânicas da madeira das espécies analisadas podem complementar os resultados deste trabalho para uma melhor definição de uso florestal.
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